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1. Celebração do 150º aniversário da fundação do Instituto

Em Itália, a celebração do 150º aniversário teve dois momentos:

a – em Roma  o Simpósio, de 26 de Maio a 1 de Junho, com a participação de cerca de cinquenta delegados das circunscrições;

b – em Verona, dia 18 de Junho, a concelebração eucarística na basílica de São Zeno.

O CG agradece a todas as pessoas que tornaram possível estes eventos, nos quais pudemos aprofundar as nossas origens, reflectir sobre o momento em que nos encontramos e acolher o convite a viver o futuro com esperança.

Estão em curso as traduções em inglês, espanhol, português e francês do livro sobre o 150º aniversário escrito pelo P. Manuel Augusto Lopes Ferreira com o contributo das circunscrições. Logo que esteja pronto será enviado a todos, juntamente com os Documentos do Simpósio.

O CG convida todas as circunscrições a propor iniciativas para a celebração local deste 150º aniversário.

2. Actualização do Código Deontológico e do Directório da Direcção--Geral

O CG agradece vivamente ao P. Lorenzo Frattini pelo trabalho feito na actualização do Código Deontológico, que tinha necessidade de revisão para assumir as novas orientações da Santa Sé em matéria de contratestemunho e comportamento impróprio de clérigos e religiosos. O P. Frattini dedicou-se também à actualização do Directório da Direcção-Geral (DDG), para acolher as decisões capitulares relativas aos secretariados e à revisão do Código Deontológico, sobretudo na última parte do Directório, que trata precisamente das «situações particulares do pessoal».
O CG, depois de ampla consultação dos secretariados-gerais e de um jurista, aprovará e publicará as novas versões do Código Deontológico e do Directório da Direcção-Geral na próxima Consulta de Outubro.

Recordando as orientações dadas pelo Capítulo Geral (DC 2015, nº 54), o CG convida agora cada circunscrição a escolher um ou dois confrades que sejam capazes de guiar as comunidades no conhecimento e no estudo do Código Deontológico. Além disso, os superiores de circunscrição, no seu encontro anual a nível de continente, procurem um ou dois confrades, já preparados ou a preparar, que possam ser ponto de referência a nível continental ou subcontinental para conduzir sondagens segundo quanto contemplado no Código no nº 32.1 e 36.1a-b.

3. Encontro dos quadros directivos da Família Comboniana

No passado 2 de Junho realizou-se em Roma, na Casa Generalícia das Irmãs Missionárias Combonianas, o encontro anual entre o Coordenador do Comité Central dos Leigos Missionários Combonianos e os membros dos Conselhos Gerais dos Missionários Combonianos, das Irmãs Seculares Combonianas e das Irmãs Missionárias Combonianas. Foi uma jornada cheia, vivida com momentos de oração, partilha, reflexão, programação, refeições juntos e a celebração da Santa Missa. Os MCCJ tinham acabado de encerrar o seu Simpósio pelos 150 anos da fundação do Instituto e assim partilharam os frutos e os incentivos recolhidos durante o Simpósio.  

A quinze anos de distância da publicação da carta «Colaboração pela Missão», escrita conjuntamente pelos três Conselhos Gerais em 2002, deseja-se retomar as intuições, valorizando o caminho feito, reforçando alguns aspectos e explorando novas propostas de colaboração. Os Leigos Missionários Combonianos são já parte integrante da Família Comboniana que deseja abrir-se a todas as novas formas de laicado comboniano.

A publicação de duas cartas conjuntas, uma para todos os membros dos Institutos e uma outra para os/as encarregados/as da Formação recolherá o trabalho e as orientações surgidas durante este encontro.

4. Nomeação

Ao grupo de confrades nomeados, na Consulta de Março passado, consultores da Comissão Central para a Revisão da Regra de Vida, o CG acrescenta o P. Franz Weber (DSP).

A comissão central e o grupo dos consultores reunir-se-ão em Roma, de 30 de Junho a 3 de Julho, para reflectir sobre o modo de animar todo o Instituto à revisitação e revisão da Regra de Vida. No fim do encontro, a comissão escreverá uma carta para motivar todos os confrades a envolver-se neste caminho de reflexão e discernimento.

5. Secretariado-Geral da Missão

5.1. Depois do encontro do Conselho Geral com os membros do Secretariado da Missão, foram decididas algumas correcções a acrescentos ao Estatuto do Secretariado que concernem a sua composição nos continentes (n. 4).

Os pontos corrigidos/acrescentados são os seguintes:

4.1.4 Dos quatro Provinciais responsáveis do sector da Missão em cada continente ou subcontinente, ou de confrades escolhidos pela Assembleia Continental dos Provinciais.

4.1.5 O Secretário-Geral, mediante sugestão dos membros do Secretariado, poderia também convidar para as reuniões, quando necessário, confrades empenhados em sectores particulares da missão.

Por isso, o número da versão precedente que corresponde ao n. 4.1.4 foi eliminado. Recorda-se, contudo, que o Estatuto é ad experimentum por três anos e é por isso susceptível de ulteriores revisões.

5.2. Em apoio da carta do Secretariado Geral da Missão, datada de 8 de Junho de 2017, o CG convida vivamente os Superiores de Circunscrição e os secretários provinciais da missão a enviar ao secretário-geral uma relação sobre o trabalho que já foi feito ou que se pretende fazer acerca da requalificação do trabalho missionário e sobre a reflexão em curso. As relações deveriam ser enviadas ao Secretário-geral da missão, o mais tardar até 31 de Agosto de 2017, para que possam ser elaboradas num único documento a apresentar no próximo encontro do Secretariado Geral da Missão, em Outubro.

5.3. Seguindo a mesma carta, o CG considera oportuno que cada Assembleia Continental dos Provinciais programe os conselhos continentais do sector da missão para que se tornem instrumento não só de preparação das assembleias continentais, mas também de programação e avaliação do trabalho continental e plataforma para o intercâmbio de ideias e propostas acerca das prioridades continentais.

6. Logotipo e Cruz para o Instituto

Por ocasião do 150º aniversário do Instituto a DG tomou em consideração a conveniência de haver um logotipo comum e também uma cruz, que se possam tornar expressão e sinal de pertença ao nosso Instituto. Depois de ter ouvido o parecer dos Superiores de Circunscrição no encontro de Fevereiro passado, o CG continua o processo de elaboração de um logotipo e de uma cruz para o Instituto. Várias propostas do logotipo serão enviadas aos confrades, através dos Superiores, para ouvir o seu parecer. O serviço comunicações (Anuário 2017, p. 25) espera os comentários e contributos dos confrades. Quando à cruz, o CG está a preparar diversas propostas que serão apresentadas em tempo oportuno.

7. Solidariedade e comunhão

O Conselho Geral convida todos os membros do Instituto a prosseguir a sua proximidade e oração para com as situações difíceis do Sudão do Sul, da República Centro-Africana e do Congo. Estes países estão a atravessar momentos de grande violência. O Papa Francisco tinha decidido visitar o Sudão do Sul no próximo mês de Outubro para manifestar a sua solidariedade com o sofrimento do povo, mas teve de cancelar a sua viagem. Quis no entanto mostrar a sua proximidade através da ajuda a vários projectos da Igreja naquele país. Ofereçamos também nós a nossa proximidade aos povos e aos confrades que vivem a missão do Instituto naqueles lugares.

8. Empenhos e viagens do CG

P. Tesfaye Tadesse Gebresilasie

1–10 de Julho: visita à província de Portugal

13 de Julho – 15 de Agosto: visita à província do Brasil

17 de Agosto – 12 de Setembro: visita à província de Moçambique

16–20 de Setembro: em Limone para encontro com os bispos combonianos

P. Jeremias dos Santos Martins

3–11 de Julho: exercícios espirituais

17–24 de Julho: em Bressanone

31 de Agosto – 11 de Setembro: em Portugal

12 de Setembro – 2 de Outubro: visita à província da África do Sul

P. Pietro Ciuciulla

28 de Julho – 16 de Agosto: visita à província do Sul do Sudão

24 de Agosto – 22 de Setembro: visita à província da NAP com P. Rogelio

22 de Setembro – 1 de Outubro: na Colômbia para a assembleia dos ecónomos

P. Rogelio Bustos Juárez

6–30 de Julho: em Portugal para a assembleia dos Formadores

1–21 de Agosto: em Londres para o estudo do inglês

24 de Agosto – 15 de Setembro: visita à província da NAP com P. Pietro

15–28 de Setembro: no México

Fr. Alberto Lamana Cónsola

1–21 de Julho: visita à província de Portugal

20–30 de Agosto: em Moçambique

1–9 de Setembro: exercícios espirituais

11–15 de Setembro: em Nairobi

Secretaria-Geral

Estão a ser enviados por correio de Verona para todas as circunscrições, as cópias em papel do novo Anuário 2017.

Desta vez, vista a já ampla difusão da versão digital mensal, foi calculada só uma cópia impressa para cada comunidade. Ao provincial são todavia enviadas algumas cópias de reserva. A secretaria-geral agradece a todos os confrades que colaboraram para manter actualizado o texto.

Primeiras Profissões 

Nampula (MO) 24 de Junho de 2017 (6 professos)

Esc. Carlos Fernando (MO)

Esc. Gabriel Panguanito Hilario Filipe (MO)

Esc. Manuel Novais Quembo (MO

Esc. Moises Zacarias Daniel (MO)

Esc. Nelson da Costa Mariosse (MO)

Ir. Pedrito Mario (MO)

Ordenações sacerdotais

P. Tehou Prosper (T)
Cotonou (Benim)
17.06.2017

Obra do Redentor

Julho
01 – 15 KE
16 – 31 M

Agosto
01 – 15 MO
16 – 31 MZ

Setembro
01 – 15 NAP
16 – 30 PCA

Intenções de Oração 

Julho – Para que como Família Comboniana nos mantenhamos fiéis ao sonho de Comboni de colaborar em rede, pondo ao centro a missão e servindo como família os mais pobres e abandonados. Oremos.

Agosto – Para que a exemplo de Daniel Comboni aprendamos a amar cada pessoa que encontramos como um dom que nos vem de Deus. Oremos.

Setembro – Para que saibamos viver com fé e esperança a cruz que nos é confiada, acreditando vivamente que «as obras de Deus nascem aos pés da Cruz». Oremos.

DSP

Assembleia Provincial 2017

Com um cântico ao Espírito Santo iniciámos segunda-feira de Pentecostes em Josefstal a nossa assembleia provincial de 2017. Sentimos deveras necessidade do Espírito Santo, porque há vários «estaleiros» na província que esperam uma solução e sobre os quais portanto é necessária reflexão. No encontro estavam presentes trinta confrades aos quais se juntaram alguns confrades em férias e provenientes de outras províncias. A sua presença foi um enriquecimento para todos. O P. Gregor Schmidt apresentou os desafios da missão do Sudão do Sul em guerra civil.

O trabalho principal da assembleia foi o plano sexenal da província. Todas as propostas e correcções fornecidas pelos confrades foram entregues à comissão que preparará a nova edição e a enviará até Agosto ao conselho provincial. Entretanto, continua a reflexão sobre a questão de uma presença missionária na Europa.

Para além das relações do superior provincial e do ecónomo provincial, alguns confrades aludiram aos encontros do Instituto ou da Europa nos quais participaram. Não faltaram os momentos de partilha, de oração e de encontros informais à noite.

Pela primeira vez, foram convidadas algumas das nossas funcionárias que nos falaram do seu trabalho. A senhora Brigitte Rolfes apresentou-
-nos o novo Website da província, a senhora Paula Weis as suas actividades na procuradoria das missões e a senhora Anna Uhl o seu trabalho no nosso centro de confrades idosos e doentes em Ellwangen. Estas relações foram acolhidas muito positivamente.

Terminámos a assembleia quinta-feira, dia 8 de Junho, com uma celebração eucarística durante a qual recordámos, de modo particular, os nossos confrades que celebram este ano algum aniversário religioso. Dois deles partilharam com os participantes a sua história vocacional.

Os confrades comentaram com dissabor o facto de, por falta de tempo, não ter sido possível organizar um passeio comunitário. Globalmente, a assembleia foi uma experiência positiva e todos regressaram felizes ao seu trabalho.

ESPANHA

A revista “Aguiluchos” completa 60 anos

No passado dia 11 de Maio, a revista comboniana “Aguiluchos” festejou os seus 60 anos de publicação com uma bela comemoração na qual participaram uma dezena entre colaboradores, ilustradores e pessoal da redacção e uma centena de convidados.

No discurso de boas-vindas, o director de Aguiluchos, P. Jaime Pi Calvera, sublinhou a importância de «dar um rosto à revista» dirigindo o convite a quantos fazem com que esta publicação mensal chegue a muitos jovens em Espanha. Foi também uma ocasião para dar graças a Deus por estes 60 anos de publicação.

José González Torices, autor da secção dos Animais mágicos de Noé, com uma longa carreira de escritor para a infância e para os jovens, quis sublinhar a importância de «fazer sentir para fazer pensar e de fazer pensar para fazer sentir» afirmando a necessidade de «criar emoções e esperanças e de atrair com textos literários sérios, mantendo um nível literário elevado». A característica das suas narrativas é de transmitir valores humanos e cristãos através da literatura. O ilustrador Armando Salas, pai da banda desenhada do extraterrestre Flip – que em Maio completa 35 anos – disse que realizar cada mês uma banda desenhada como Flip é uma oportunidade e uma responsabilidade: «para escrever os diálogos, inicio pelo fim, isto é, pela moral, e depois começo a desenvolver a trama».

Na cerimónia estava presente também D. Anastasio Gil, Presidente das Obras Missionárias Pontifícias em Espanha. O evento terminou com as palavras do provincial, P. Pedro Andrés, que sublinhou a necessidade de continuar a ser um exemplo e um impulso para as jovens gerações de hoje.

ETIÓPIA

Assembleia provincial

A Assembleia anual da província, que se realizou em Hawassa no mês de Março, foi aberta pelo provincial, P. Sisto Agostini, que convidou todos a participar no espírito deste ano “jubilar”. Um contributo particularmente importante foi dado pelo P. Giovanni Baccanelli que apresentou um quadro histórico global do desenvolvimento do Instituto partindo da fundação. O P. Giuseppe Cavallini, por sua vez, ilustrou o curso de acção e as indicações concretas a actuar no Plano Sexenal.

Os participantes reflectiram e deram sugestões concretas sobre alguns temas: a construção de um centro para a promoção missionária e vocacional na propriedade adquirida recentemente em Hawassa; a entrega da missão de Dongora ao Vicariato e a necessidade de estudar alguns projectos para gerar recursos económicos e favorecer o processo de auto-
-suficiência da Província.

A Assembleia escolheu depois o P. Juan Núñez como novo probus vir. Na Eucaristia conclusiva o provincial expressou gratidão aos confrades pelos momentos de reflexão partilhados e pelas propostas tendentes ao bem futuro da Província.
ITÁLIA 

Solene celebração pelo 150º aniversário

Dia 18 de Junho em Verona celebrou-se o 150º aniversário da Fundação do nosso Instituto com uma solene eucaristia na basílica de S. Zeno, bispo africano de Verona.

Estavam presentes o superior geral P. Tesfaye Tadesse com dois assistentes, o provincial de Itália, P. Giovanni Munari, com muitos confrades, também de comunidades vizinhas, irmãs, seculares, jovens dos Gim de Verona e Pádua, os provinciais dos mazzianos e stimmatini, sacerdotes diocesanos e autoridades civis. Além, naturalmente, dos numerosíssimos fiéis. Durante a missa foram significativas as intervenções do bispo, do superior geral e do superior provincial. No claustro estava a mostra da história do Instituto desde as origens até aos dias de hoje.

A celebração da eucaristia, ainda que em diferido, foi transmitida pela Telepace. Sobre o evento houve também boas ressonâncias nos media.

Ma… que verão e filmafrica!

No nosso parque, nas noites de 16 a 22 de Julho, teremos a projecção de 11 filmes (documentários incluídos) africanos. São organizados pela associação Segnavento, com a colaboração de Fundação Nigrizia onlus, do Museu africano e da Acse. É a actuação da banda vinto no ministério dos bens, da cultura e do turismo.

MA… que verão convida a frequentar a resenha reservando-se algumas iniciativas respectivamente na noite de 21 e de 22 com música jazz e uma visita guiada ao museu africano com um «apericena» étnico. Domingo 23, grande festa das comunidades africanas de Verona com ateliês para famílias a cargo de Vip Claown, apresentação das comunidades, desfile de vestidos e criações africanas, música e degustação de pratos típicos africanos. Com boa publicidade das nossas revistas e actividades.

MOÇAMBIQUE

Tomada de posse do novo bispo de Nampula

D. Inácio Saúre, missionário da Consolata e bispo cessante de Tete, é o novo arcebispo de Nampula. Tomou posse a 11 de Junho, com uma celebração eucarística festiva e familiar, na catedral de Nossa Senhora de Fátima.

A nossa presença em Moçambique, como sabemos, iniciou no fim de 1946, com o P. Giuseppe Zambonardi: a ele e aos outros cinco confrades que o alcançaram no ano seguinte, o bispo de Nampula, D. Andrade, confiou toda a área de Mossuril. Desde então, setenta anos de presença e missão comboniana entrecruzam-se com a história de Moçambique.

Terminada a celebração eucarística, numa mensagem comovida, o novo arcebispo sublinhou o seu mote episcopal, «Consolai, consolai o meu Povo» (Is 40,1), e acrescentou: «como missionário da Consolata e como pastor, sou chamado a levar aos irmãos a verdadeira consolação de Deus».

D. Saúre é originário de Balama, Cabo Delgado, e nasceu a 2 de Março de 1960. Foi ordenado sacerdote a 8 de Dezembro de 1998 e bispo de Tete a 22 de maio de 2011.

PERU-CHILE

Celebração dos 150 anos de fundação do Instituto

O aniversário foi celebrado dia 1 de Junho, na casa provincial, com a presença dos Combonianos de Lima, as Irmãs Combonianas, um grupo de LMC e de agentes da pastoral da paróquia comboniana Cristo Misionero del Padre, benfeitores e amigos, num total de cerca de sessenta pessoas.

Nesta acção de graças, durante o ofertório foram levados ao altar terra, sementes e água para recordar as sementes do Evangelho semeadas no curso de todos estes anos por tantos confrades com os quais o Instituto pôde contar para tornar realidade o sonho de Comboni. Foram apresentadas também as bandeiras dos quatro continentes em que estamos presentes e o último livro editado pelo CAM, «Entre memória e profecia», que resume de forma simples o caminho destes 150 anos. Foram agraciados pelo seu contributo o P. Jorge García que enviou o material para realizar este acto comemorativo e o P. Luis Weiss que preparou o texto da história da província que no próximo ano festejará 80 anos de presença missionária.

Domingo 4 de Junho, solenidade de Pentecostes, a celebração deslocou--se para o santuário do Señor de los Milagros de Lima, precedida de uma procissão ao longo das ruas do centro da cidade. A igreja estava apinhada de gente: amigos, fiéis, benfeitores… a família comboniana ao completo e numerosos religiosos e sacerdotes diocesanos. Aberta ao ritmo dos tambores e com as danças de um grupo de estudantes africanos, a solene eucaristia foi acompanhada pelo coro da paróquia Cristo Misionero del Padre e terminou com um belo hino composto para a ocasião pelo coro da paróquia comboniana de Chorrillos.

POLÓNIA

Encontro com as famílias para o 150º aniversário do Instituto

Os Combonianos da Polónia reuniram-se para festejar os 150 anos de fundação do Instituto, sábado 10 de Junho, na casa de Varsóvia. Foi a ocasião para convidar os familiares dos missionários que, provenientes de diversas partes da região, passaram juntos a tarde de sábado, na escuta de histórias de missão e intercâmbio de experiências.

O dia seguinte começou com uma missa celebrada pelo bispo emérito da diocese, D. Kazimierz Romaniuk, na qual participaram, além dos combonianos das comunidades presentes na Polónia, numerosos sacerdotes e religiosos, e também muitos combonianos que estavam de férias mas que trabalham no Equador, Chade, Congo e Sudão do Sul.

PORTUGAL

COM celebram 30 anos de vida

Os cenáculos de Oração Missionária (COM) celebraram o seu trigésimo aniversário a 1 de Maio de 2017 no X Encontro Nacional com o tema «Missionários de Jesus com Maria» em Vila Nova de Famalicão. Estavam presentes mais de 200 pessoas que fazem parte dos COM das dioceses de Braga, Porto, Aveiro, Viseu e Lisboa.

O superior geral e o provincial enviaram mensagens para o evento durante o qual houve testemunhos da Ir. Zélia (Missionária Reparadora do Sagrado Coração de Jesus) e do Ir. José Manuel Salvador Duarte (Comboniano), um vivaz debate, a celebração eucarística e o almoço. Foi uma jornada de alegria e de partilha!

Os Cenáculos, intuição de P. Claudino Ferreira Gomes, estão presentes em diversos países da Europa, da África e da América.

Jornada da Família Comboniana

Cerca de cinquenta membros dos Missionários Combonianos, das Irmãs Missionárias Combonianas, das Missionárias Seculares Combonianas e dos Leigos Missionários Combonianos reuniram-se para a Primeira Jornada da Família Comboniana que se realizou dia 10 de Junho de 2017 (Dia de Portugal) em Óis da Ribeira. Depois da missa de acção de graças pelos 150 anos do Instituto, presidida pelo provincial, e o almoço partilhado, os participantes passaram uma tarde de descontracção e de troca de experiências nas margens do Lago de Pateira de Óis.

NA PAZ DE CRISTO

P. Gino Stocchero (06.02.1941 – 01.06.2017)

O P. Gino Stocchero, nascido em Villaverla (Vicenza) a 6 de Outubro de 1941, entrou cedo no seminário diocesano. No ensino básico, estando em contacto com o P. Mario Mazzoni, escrevia do seminário episcopal de Vicenza aos missionários combonianos: «Caro Padre, sou um seminarista apaixonado pelas missões e muito desejoso de ser missionário».

Fez o noviciado em Florença, onde emitiu os primeiros votos a 9 de Setembro de 1967. Frequentou a Teologia em Pádua. A 12 de Abril de 1970 foi ordenado sacerdote por D. Edoardo Mason numa paróquia de Vicenza. Terminou os estudos teológicos também em Pádua e emitiu os votos perpétuos a 9 de Setembro de 1970.

Após um ano em Inglaterra para o estudo do inglês, foi destinado ao Uganda: Nyantonzi (1971-1981) Kigumba (1981-1988). Depois do ano sabático em Roma, regressou ao Uganda (1989-1994) como superior e pároco. Foi depois transferido para o West Nile, sempre no Uganda: em Parombo durante três anos, em Odravu durante seis anos, como encarregado do ministério e como ecónomo e superior local. Depois de um breve período em Akanyo, passou para Angal (2005-2013) como superior local durante nove anos e conselheiro provincial durante três anos.

«Olhando para a ficha pessoal do P. Gino – disse o P. Renzo Piazza no seu funeral – descobrimos que não conheceu a palavra “rotatividade”. Passou bem 44 anos, praticamente sem interrupção, no seu amado Uganda, no West Nile, aprendendo várias línguas: logbara, alur, runyoro. Quem partilhou com ele aqueles anos sublinha que o P. Gino tinha tomado totalmente a peito a missão».

O P. David Paul Baltz, que passou vários anos com ele no West Nile, recorda-o assim: «O Gino era um homem bastante simples, com um forte e fundamental desejo de fazer o bem. Era muito generoso e tomado pela preocupação pastoral dos cristãos. Num momento em que, naquela zona da diocese, muitos catequistas não tinham ainda uma formação específica quanto à preparação para os sacramentos, decidiu que os ajudaria com programas pormenorizados que preparava laboriosamente mês a mês. O facto de viver numa missão sem um Irmão, tornou-o empreendedor em projectos de construção mas, consciente dos seus limites, convidou dois Irmãos combonianos a ir ajudá-lo, sobretudo nas medidas, para a construção de uma grande igreja paroquial.

Conhecendo o meu desejo de visitar as capelas distantes, na savana da nossa paróquia, o P. Gino fazia de tudo para tornar agradáveis estes meus safaris em bicicleta. Mostrava em relação a mim uma delicada sensibilidade quando me acontecia ser surpreendido por violentos temporais; saía ao meu encontro e quando me encontrava acolhia-me com um grande sorriso. Estava sempre disposto a sacrificar momentos de ministério na nossa paróquia, para que cada mês pudesse trabalhar com os sul-
-sudaneses nos campos de refugiados que confinavam com a missão.

Gostava que conhecesse a sua família em Villaverla; considerava-o um modo de fortalecer a nossa amizade; recordávamo-nos dos aniversários de ordenação e de profissão, além dos nossos aniversários natalícios e onomásticos. Gino era um homem bom e de oração, uma pessoa pacífica e um humilde servidor, um missionário dedicado e um confrade compreensivo».

Em 2015 foi transferido para Castel d’Azzano, onde faleceu a 1 de Junho de 2017. Disse o P. Renzo Piazza: «lamentar-se é uma palavra que não pertencia ao seu vocabulário. Nos dois anos que vivemos juntos, nunca ouvi o Gino lamentar-se, nem de Deus, nem dos confrades, nem da doença, nem da sua situação de “exilado forçado” da missão. As palavras que descrevem o seu estilo de missão são permanecer próximos, envolver-se. Estava sempre no meio das pessoas. Vivia já o convite do Papa Francisco a ser uma Igreja em saída. Perseverou neste estilo também em Castel d’Azzano, onde, como doente, se pôs ao serviço dos confrades doentes, nunca numa posição de superioridade mas preferindo sempre a proximidade, a vizinhança, a discrição. Todos admirámos a sua disponibilidade a fazer-se próximo do P. John Troy, fazendo causa comum com ele em tudo e por tudo».

P. Pietro Ravasio (24.04.1932 – 03.06.2017)

Considero uma graça a circunstância da morte do P. Pietro no ano em que estamos a celebrar o 150º aniversário do nascimento do Instituto comboniano e sabemos como a vida do P. Pietro, 85 anos, dos quais 66 de vida consagrada missionária e 59 de vida sacerdotal, representa um legado importante pelo grande amor e a estima que sempre manifestou pela família comboniana e pela sua história missionária e a convicção de que nesta história há ainda valores a descobrir para revitalizar a nossa presença missionária. 

Vim por encargo da Direcção-Geral do Instituto e das diversas comunidades da Cúria Generalícia, onde o P. Pietro viveu alguns dos anos mais significativos do seu serviço missionário, primeiro como Secretário-Geral para as missões, de 1973 a 1978, e depois como Arquivista e Bibliotecário, de 1993 a 2015.

Se quisesse sintetizar a sua vida, diria que foi uma longa vida laboriosa a serviço da missão, aonde quer que a obediência o tenha destinado, também em encargos de prestígio. Dotado de um elevado sentido do Instituto, vivido como família qualificada no seio da missão da Igreja a amar e a estimar, uma família, como comunidade de pessoas, a cuja proximidade e a cuja luz poder viver por graça, comunhão de fé, de ideais, numa fecunda interacção entre memória do passado e ímpeto para o futuro.
E não obstante alguma dureza de carácter, feliz de viver numa comunidade, sensível às relações humanas, atento aos pequenos gestos de gratuidade e ao mesmo tempo capaz de saber colher nela as pessoas eminentes como dom dado pelo Senhor, não só para admirá-las, mas também como estímulo para o futuro.

Talvez vos surpreenda, como me surpreendeu também a mim, descobrir a sua sensibilidade de sentir o Instituto como a soma de muitos rostos caracterizados, lugar comunitário que Deus tinha escolhido para prepará--lo para ser convicto anunciador da Palavra. E digo isto baseando-me numa releitura que ele mesmo faz no 50º aniversário sacerdotal do seu percurso humano e missionário. 

Nasceu em Redona, na província de Bérgamo, a 24 de Maio de 1932. Assim recordava os seus inícios na comunidade familiar e paroquial: «o primeiro grande dom foi para mim a família: onde me ensinaram a rezar onde, com os avós e irmãos fez a experiência de comunidade. Também a paróquia, enriquecida por duas comunidades religiosas dos Monfortinos e das Irmãs Sacramentinas, me envolveu e inseriu na experiência da Igreja. Na primavera de 1943, o P. Luigi Villa, precisamente na paróquia falou da África e fez a proposta vocacional». A vocação portanto nasce pela graça de uma comunidade reconhecida como o ventre dos inícios de uma história de generosidade, a sua.

Dos anos da sua formação religiosa em Gozzano (emitiu a 9 de Setembro de 1951 os primeiros votos), e da formação filosófica e teológica em Verona e na Universidade Pontifícia de Propaganda Fide (de 1951 a 1958), o que recorda? Recorda em Verona a comunidade concreta das pessoas que o formaram também com a sua simples, mas significativa presença: do P. Antonio Vignato, geral emérito, ao P. Otto Huber, ambos pioneiros e testemunhas da nossa tradição. Da Universidade Urbaniana, recorda «a amizade com colegas de estudo de todas as partes do mundo. Esta comunhão – escreve – contribuiu para a minha formação». Ordenado sacerdote a 11 de Março de 1958, foi de imediato destinado à Etiópia para exercer o ensino no seminário de Rito Alexandrino Etíope e depois no Comboni College de Asmara, como director das escolas elementares e professor, de 1959 a 1966. Também aqui evidencia a consciência de estar inserido num projecto comunitário de Instituto dedicado à actividade formativa, mas sempre no quadro de uma actividade de primeira evangelização e de transformação segundo o mote comboniano de «Salvar a África com a África». Relata – sempre nas suas recordações para o 50º aniversário de sacerdócio – «depois de uma viagem em navio de Nápoles para Massawa, subi ao planalto com a “Litorina Breda” que subiu a mais de 2000 metros. A missão sonhada apresentava-se sob toda uma outra forma. A cidade de Asmara era moderna e limpa e o encontro com os jovens seminaristas, mais de cem, reportou-me de imediato à realidade e compreendi como também aquele serviço fosse verdadeira missão». Depois, ajudante do Pró-Núncio D. Giuseppe Moioli: na nunciatura de Adis Abeba: «aprendi – escrevia – a considerar com respeito o serviço diplomático da Santa Sé: quase sempre escondido, o grande apoio à Igreja local, inspirador ou actor de cada projecto de promoção humana e de actividades pastorais». Olhando mais tarde para o Colégio, depois a nacionalização dos anos oitenta, conclui positivamente: «Pode-
-se dizer que não foi tempo perdido. Os ex-alunos estão presentes em muitos postos-chave e levam os valores que aprenderam de nós».

Em 1973 deixou a Etiópia e foi chamado a Roma, ao Secretariado-Geral para as Missões, onde permanece até 1978. De novo existem dois momentos do Instituto, que considera particularmente significativos.
A reunião com os confrades combonianos do ramo alemão e a abertura do Instituto em direcção à Ásia. Eventos comunitários que lhe fazem vibrar as cordas da pertença. Foi-lhe dado participar nestes dois grandes eventos: no primeiro como espectador e no outro como escriturário.

Em 1978 chega ao Sudão do Sul, destinado à diocese de Tombura-
-Yambio entre o povo Zande (1979-1990): primeiro superior em Nzara e depois encarregado do Centro Catequético Nacional. Ainda em primeira linha, em serviços qualitativos.

A Direcção-Geral reservou-o ainda para ulteriores e delicados encargos. Conhecendo-o, de lúcida inteligência, apaixonado pela história do Instituto e das sãs tradições, rigoroso, convicto guarda da memória viva do Instituto, confiou-lhe o Arquivo Geral e a Biblioteca da Cúria, de 1993 a 2011. Após 18 anos passados como Arquivista Geral e Bibliotecário, com a bela idade de 80 anos, foi-lhe concedido permanecer na Cúria (até 2015) para se dedicar ao estudo de algumas figuras de relevo como «pesquisador histórico sobre confrades, factos determinantes, mudanças de experiências e das sãs tradições».

O P. Pietro partindo deixa uma tarefa e um estímulo às novas gerações de combonianos: não ser meros transmissores das experiências passadas, «temos já uma literatura imensa e quase sobre todos os aspectos da nossa vida», escrevia. Há então algo de novo a dizer, sem se repetir, sobretudo revelando aquelas pérolas preciosas que ficaram escondidas e que nos podem impelir para uma nova configuração do Instituto para ser fiéis ao carisma missionário. (P. Arnaldo Baritussio, mccj)

Ir. Luigi Cometti (31.05.1928 – 07.06.2017)

Luigi Cometti nasceu a 31 de Maio de 1928 em Desenzano, Brescia, uma aldeia junto ao Lago Garda. Entrado para os Combonianos em Gozzano em Agosto de 1948, emitiu os primeiros votos a 9 de Setembro de 1950 em Sunningdale, Inglaterra. Em Setembro de 1956 obtém do «City & Guild em Sunningdale of London Institute» o certificado em «Artesanato», em particular como carpinteiro. Desde 1949, de facto, os seus formadores tinham escrito dele: «Aprende com facilidade novos ofícios e mostra bom senso no trabalho e capacidade de industriar-se».

Seis anos depois emitiu os votos perpétuos em Ombaci, Uganda, onde passou vinte e nove anos (1953-1982) como professor e procurador diocesano.

«De 1972 a 1982 – escreve o P. Torquato Paolucci – tive a graça de o conhecer e de o ter como amigo. Gigi falava pouco mas tinha um coração grande. Queria simplesmente ajudar os confrades e as gentes a viver com serenidade. Ombaci, para nós que vivíamos nas outras missões, era como Betânia para Jesus, e Gigi era Marta. Íamos até lá para alguns dias de descanso, de vez em quando, ou para reuniões da zona, exercícios espirituais, alguma festa juntos, e Gigi fazia-nos sentir em nossa casa e preparava sempre um ótimo acolhimento; não obstante as grandes dificuldades económicas, não nos deixava faltar nada. À noite havia sempre uma boa cerveja fresca e muita alegria. Tinha feito um belo poleiro, com perus, gansos, galinhas, coelhos, etc. Havia também algumas vacas e portanto leite fresco. Era um grande trabalhador: muitas vezes à noite estava no seu gabinete a fazer as contas e de manhã encontrava-se cedo na Igreja. Também com os seus operários e as suas famílias Gigi era uma “segurança”. Sabia intervir no momento oportuno para proteger, resolver um problema, ajudar um rapaz ou uma rapariga a ir à escola. Não acabaríamos nunca de relatar a sua bondade, pela qual, na cidade, em Arua, todos o conheciam. Quantas pessoas injustamente acusadas foram salvas por Gigi! A sua partida do Uganda provocou uma grande tristeza em muitos. Gigi dava esperança».

E o P. Antonio Solcia recorda que «se nos anos sessenta e oitenta Ombaci era famosa, na vanguarda em todos os campos, muito disso se deve ao trabalho do Ir. Luigi. Naqueles anos havia diversos expatriados na escola e na cidade e todos vinham de boa vontade para Ombaci, tanto que alguns protestantes foram advertidos pelo seu bispo. Alguns deles (entre os quais o Dr. Spitt) tornaram-se católicos. O Ir. Luigi tinha um coração grande, aberto e pronto a ajudar todos. Esta sua generosidade expô-lo a alguns riscos financeiros e também físicos, como nos anos 1979 e 1980, durante a rebelião contra Idi Amin, quando organizou uma defesa para cerca de 10 000 pessoas que se tinham refugiado na missão. Mandou os padres para o Congo, oferecendo-se para ficar em Ombaci sozinho. Tinha um coração sensível, sobretudo para com os doentes e necessitados… Visto que em Ombaci não havia um dispensário, ofereceu-se para abri-lo ele, acompanhando ele os doentes, quando tinha tempo. Era um grande trabalhador: atirava-se de cabeça àquilo que fazia, dia e noite, suando e fadigando para além dos limites. No fim do mês passava toda a noite a fechar as contas de cada comunidade. Era um homem de grandes talentos, em vários campos. Embora administrando grandes somas para o colégio ou as missões, não desperdiçava nada. Quando a procuradoria diocesana não era operativa, oferecia-se ele para abrir uma sucursal em Ombaci, onde se podia encontrar e organizar tudo o necessário. Era um bom professor. A Ombaci Technical School atingiu um elevado nível, sobressaindo sobre outras. Um ano foi enviado um inspector do Ministério da Educação porque se suspeitava que os alunos tivessem copiado. Luigi mostrou-lhe toda a preparação e o inspector levou consigo para Campala todos os documentos, como exemplo-guia. Era um grande caçador, mas só o fazia para ter um pouco de carne para os catecúmenos e os estudantes».

Transferido para Verona em 1983, para o departamento do administrador das revistas, manifestava algum receio de ir para uma comunidade «onde eram todos santos». Foi também encarregado da Casa Mãe (até 1998).

Em 1999 partiu para o Malauí-Zâmbia, onde passou três anos em Lilongwe na casa provincial, e catorze anos em Lunzu (2002-2016), no Comboni Technical College, onde ensinava o desenho técnico, matéria difícil e exigente. Durante a sua permanência, a escola progrediu notavelmente em termos de manutenção e de acrescento de novas secções e oficinas. O Ir. Luigi chamava amigos da Itália que vinham contribuir para a manutenção da escola.

Em 2017 foi transferido para Castel d’Azzano, para o Centro Fratel A. Fiorini, onde faleceu a 7 de Junho de 2017. Desde que tinha chegado foi um suceder-se de visitas de familiares, amigos e confrades. No hospital, primeiro, e depois em casa, os seus pedidos foram ter o terço ao alcance da mão, o breviário e a lupa para abrir o breviário na página certa e assim rezar em uníssono com a comunidade.

P. Angelo Biancalana (05.08.1931 – 11.06.2017)

O P. Angelo nasceu na pequena povoação de Capannori, perto de Lucca em Itália, a 5 de Agosto de 1931. Entrou no vizinho seminário comboniano em tenra idade, transferiu-se para Brescia, depois voltou para a terra natal da Toscana para o noviciado, perto de Florença, onde emitiu a primeira profissão em 1951. Naquele período, já parte da sua família estava emigrada nos Estados Unidos, estabelecendo-se na zona de Chicago. No mesmo ano, 1951, Angelo, juntamente com o irmão e a irmã mais novos, atravessou o oceano, em breve seguido pela mãe Rosa. O pai tinha falecido alguns anos antes.

O jovem escolástico estudou Teologia em Cincinnati e foi ordenado pelo bispo comboniano Angelo Barbisotti, bispo de Esmeraldas, Equador, a 25 de Maio de 1958, na capela do Seminário do Sagrado Coração de Cincinnati.

A sua primeira missão foi Santo António de Pala, que servia os nativos americanos (índios das reservas) na diocese de San Diego, Califórnia. Naquela missão passou dois anos.

Em 1960, foi chamado novamente a Cincinnati para a animação vocacional na província do Leste e do Centro Oeste do País. Nos cinco anos seguintes percorreu ao longo e ao largo a zona, à procura de futuros missionários. O Seminário do Sagrado Coração pôde permanecer aberto e a funcionar em grande parte graças à sua incansável acção de promoção vocacional comboniana.

Em 1965, o P. Angelo pôde finalmente realizar o seu desejo de ir para África. Foi destinado à província do Uganda, onde ensinou no seminário maior de Gulu e seguidamente empenhou-se na pastoral, na missão de Palabek.

A meados de 1970 regressou aos Estados Unidos, empenhado novamente no ministério vocacional com base em Cincinnati, Ohio, até quando foi chamado novamente para o Uganda como professor do seminário de Moroto, em 1974.

Em 1976, o P. Angelo foi eleito provincial do Uganda, um encargo durante o qual atravessou também os terríveis anos da guerra civil de Idi Amin e violência que daí se seguiu. Aquela experiência deixou marcas indeléveis na sua vida. Eis o que escrevia: «No meio de tantas tragédias, medo, sofrimento e tensão, os confrades permaneceram próximos das gentes, partilhando os seus riscos e sofrimentos. Da experiência daqueles seis anos, lado a lado com os confrades ugandeses, aprendi mais do que nos muitos livros o verdadeiro significado do carisma comboniano. Voltei do Uganda destruído».

Depois de ter sobrevivido à prova, o P. Angelo voltou aos Estados Unidos, em 1981, e trabalhou sobretudo no campo da animação missionária na zona de Chicago durante dez anos. Foi durante esse período que, com o seu encorajamento e o seu apoio, foi aberto o Centro da La Grange Park e confiado ao seu cuidado.

Por finais dos anos 1980, o P. Angelo defende a ideia de partilhar o carisma comboniano com leigos empenhados. Em 1994, o sonho tinha já tomado forma concreta: o primeiro grupo de Leigos Missionários Combonianos tinha deixado o Centro Missionário de La Grange Park para encargos missionários no Uganda. Foi a flor na lapela do P. Angelo e foi evidente no seu funeral, quando muitos dos primeiros membros e dirigentes leigos vieram da Flórida e do Canadá para lhe dizer o último adeus.

Em 1997, o P. Angelo entregou o programa a um novo director e fez um ano sabático que incluía também uma preparação para um possível ministério entre os hispânicos.

Os anos restantes foram gastos em actividades de animação missionária organizada por La Grange Park, Illinois, e pelo Comboni Mission Center de Covina, Califórnia. Deixou Covina pela última vez em 2011. Actualmente, era membro da comunidade do Comboni Mission Center de La Grange Park.

O P. Angelo faleceu nas primeiras horas de domingo 11 de Junho. Será recordado pelo seu zelo missionário contagiante, a facilidade de fazer amizade, o seu amor pelas missões e pelos mais pobres dos filhos de Deus. Era um optimista e um idealista, embora não sendo alheio aos sofrimentos da vida, ao estilo de São Daniel Comboni. (P. Joseph Bragfotti, mccj)

P. Pietro Tiboni (06.04.1925 – 13.06.2017)

O P. Pietro Tiboni (Tibo para os seus numerosos amigos) nasceu a 6 de Abril de 1925 em Tiarno di Sopra, perto de Trento, nas montanhas confinantes com o lago de Garda, terra natal de São Daniel Comboni. Quando, ainda adolescente, sentiu desejo de dedicar a sua vida como missionário, Don Virgilio, o seu pároco, encaminhou-o para os Missionários Combonianos.

Emitiu os primeiros votos a 15 de Agosto de 1944 sob a protecção de Nossa Senhora em relação à qual teve uma devoção inquebrantável durante toda a vida. Continuou depois os estudos teológicos e foi ordenado sacerdote a 8 de Abril de 1950. Os superiores, reconhecendo a sua inteligência brilhante e expressiva, pediram-lhe para prosseguir os estudos em Roma nos dois anos seguintes. Nesse breve período conseguiu duas licenciaturas específicas em Filosofia e Teologia, sob a orientação do prestigioso filósofo teórico P. Cornelio Fabro. Também este reconheceu as capacidades do jovem P. Tiboni e propôs-lhe prosseguir e empreender uma carreira académica em Roma. Naquele momento o
P. Tiboni foi claro: «A minha Roma é em África! Sou um Missionário Comboniano e admiro todos os missionários combonianos porque estão prontos a oferecer a sua vida».

No seu caso porém a partida para a África teve de esperar. Os superiores, de facto, tinham-lhe pedido para permanecer em Itália onde, em Verona, ensinou Filosofia aos jovens candidatos do Instituto. Foi só em 1955 que lhe foi permitido deixar o ensino, por ulteriores estudos no Reino Unido, onde durante dois anos aprendeu o inglês e obteve um Certificado Geral de Instrução que lhe permitia ensinar nas escolas dos países da Commonwealth, um requisito essencial para um educador nato e destinado a ensinar durante toda a sua vida.

Em 1957 pôde partir para a África, destinado à província do Sul do Sudão para o ensino da Filosofia e Teologia no Seminário Nacional de Tore, no sul do país. Entre os seus numerosos alunos esteve o futuro cardeal, arcebispo de Cartum, D. Gabriel Zubeir Wako, e também o missionário comboniano P. Peter Magalasi, também ele doente, que foi seu companheiro nos últimos anos de vida do P. Tiboni na comunidade comboniana de Lacor Hospital, Gulu. O P. Magalasi recorda-o não só como professor dotado, capaz de explicar os mais complexos conceitos filosóficos e teológicos em termos que os tornavam compreensíveis a todos, mas também um missionário muito compassivo, sempre pronto a alcançar «os mais esquecidos e abandonados» dos filhos de Deus. Esta característica do P. Tiboni é testemunhada pelos muitos pobres e doentes, homens e mulheres com os quais o P. Tiboni procurou intensamente partilhar quer a ajuda espiritual quer material, juntamente com uma enorme dose de simpatia e de empatia. A seu modo, o P. Tiboni foi um exemplo da «Igreja em saída missionária», de que fala o Papa Francisco.

Em 1964 o seu período no Sul do Sudão foi interrompido quando os líderes políticos do novo independente Sudão decidiram expulsar um grande número de missionários católicos.

Depois de um breve período de ensino em Verona, foi nomeado, mais uma vez, professor no Teologato Internacional (Escolasticado) de Venegono Superior. Passou seis anos no ministério da formação teológica dos jovens candidatos missionários combonianos.

Finalmente, em 1970, pôde regressar à sua amada África, desta vez ao Uganda setentrional, em Kitgum. Pela primeira vez, os superiores tinham-
-lhe pedido para empreender um empenho pastoral activo e foi nomeado pároco da igreja na cidade de Kitgum, não distante da sua antiga paróquia missionária. Por causa da sua particular preocupação com a formação dos sacerdotes africanos, em breve seguiu a sua intuição de que a formação sacerdotal devia ser fortemente radicada num ambiente apostólico activo e por isso fundou, ao lado da igreja paroquial, um Seminário para as vocações adultas com uma particular polarização para a pastoral e a vida comunitária: O PIK (Pastoral Institute Kitgum). Esta formação particular será interrompida só durante as turbulências que atingiram o Uganda setentrional desde os primeiros anos de 1980, mas não antes que fossem ordenados um bom número de sacerdotes, todas vocações adultas, quer africanas quer europeias: algo novo no Uganda.

É durante a sua estadia em Kitgum, precisamente no início dos anos ’70, que o P. Tiboni embate em algo que o atinge e provoca, e que marcará toda a sua vida seguinte e a compreensão da sua vocação missionária. Encontra um pequeno grupo de voluntários do Norte de Itália pertencentes ao movimento de Comunhão e Libertação (CL), que tinha acabado de transferir-se para Kitgum arrastados pelo ímpeto missionário do carisma do Fundador do Movimento, don Luigi Giussani, a trabalhar como profissionais médicos e professores nas instituições locais e foi tocado pelo facto de aqueles jovens profissionais e as suas famílias colocarem Jesus no centro de tudo e viverem entre eles uma comunhão que o P. Tiboni achava impressionante e intrigante. Por outras palavras, o P. Tiboni reconheceu em don Giussani uma alma gémea e teve a certeza de que a sua pertença aos Combonianos poderia ter encontrado no carisma de don Giussani uma nova energia e impulso.

Em 1975 o P. Tiboni é expulso do Uganda pelo regime de Idi Amin, mas ele encontrava-se já em Roma para o Capítulo Geral dos Combonianos onde é eleito Assistente Geral. Os anos passados no Conselho Geral (1975-1979), além de serem marcados por um importante serviço ao Instituto, oferecem--lhe a possibilidade de um profundo envolvimento na vida do CL.

A queda de Idi Amin e o termo do seu serviço no Conselho Geral, dão ao P. Tiboni a possibilidade de regressar ao Uganda. Em 1980, os superiores destinam-no à formação dos jovens missionários combonianos no Escolasticado Internacional de Campala, embora continuando a ensinar Teologia no Seminário Nacional de Ggaba e no Seminário diocesano para as vocações adultas de Saint Mbaga, fundado pelo cardeal Nsubuga, sob a inspiração do PIK. Entretanto, a presença de voluntários do CL continua em Kitgum, não obstante a incerteza da situação política daqueles anos. O desejo de propor a todos uma comunhão de vida em Cristo permaneceu viva no coração dos voluntários, do P. Tiboni, de muitos dos seus confrades combonianos e dos jovens sacerdotes provenientes do PIK. A ocasião de fazer corajosamente «aparecer em público» este desejo, encontra a sua expressão durante uma Semana Teológica Nacional no Seminário de Katigondo, em Agosto de 1981: naquele contexto, o
P. Tiboni, os seus amigos e os seus confrades lançam o Movimento «Cristo é Comunhão e Vida». Este gesto, conhecido como «a proposta de Katigondo», exprime bem a síntese alcançada no coração do P. Tiboni entre o carisma de São Daniel Comboni e o de don Giussani: profundo amor por Cristo, profundo amor pela comunhão que nasce da Sua Presença e portanto um impulso missionário em direcção a todos.

Graças a um explícito pedido de don Giussani ao então Superior Geral dos Combonianos, o P. Tiboni obtém licença para continuar, juntamente ao seu ministério do ensino ao serviço da Igreja nos seminários do Uganda, também à frente do Movimento de CL no país. Durante muitos anos o P. Tiboni continuou a guiar o CL e a ensinar nos seminários de Campala até ao início de 2014, quando, por causa do agravamento das suas condições de saúde, foi mandado para Gulu, para o Hospital de Lacor, na comunidade comboniana onde os missionários idosos são assistidos e tratados. Mas a ideia de reformar-se nunca encontrou espaço na mente e no coração do P. Tiboni. As muitas pessoas que o visitavam traziam conforto e energia do encontro com ele na sua frágil condição.

A oferta de si a Cristo, do P. Tiboni, através das mãos de Nossa Senhora chegou à sua realização segunda-feira 13 de Junho de 2017, às 20h15, no Hospital de Lacor. (Ir. Daniele Giusti)

P. De Bertolis Modesto (29.03.1929 – 16.06.2017)

Ir. Tomas Giovanni (19.05.1933 – 19.06.2017)

P. Rogério Artur de Sousa (29.04.1933 – 24.06.2017)

P. Grifoni Valeriano (05.05.1921 – 29.06.2017)

O seu necrológio surgirá na próxima Família Comboniana.

Rezemos pelos nossos defuntos

*
O PAI: Mariko Lawrence, do Ir. Moses Samuel Huruwella (T); Mponda João, do P. Mponda João Mponda (MO).

*
A MÃE: Mery, do P. Gian Battista Moroni (MZ); Pilar Martín, do P. Juan Manuel Rodríguez Martín (BR).

*
A IRMÃ: Maria Isolina, do P. José Júlio Martins Marques (MO); Lucia, do P. Luigi Girardi (I).

*
AS IRMÃS MISSIONARIAS COMBONIANAS: Ir. M. Irma Stigliani;
Ir. Luisa Manuel e Ir. Giuseppina Lupo, falecidas a 24 Junho 2017 num acidente rodoviário no Brasil; Ir. M. Erminia Passavanti; Ir. Radegonda Corno; Ir. M. Giuseppa Panza.

Tradução: Madalena F. Pereira; paginação: «Além-Mar» - Calç. Eng. Miguel Pais, 9 - 1249-120 LISBOA
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